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O SERVIÇO SOCIAL E A (DES)INFORMAÇÃO DA SUA ATUAÇÃO NA EDUCAÇÃO POPULAR: Um Estudo de caso, no cursinho popular Confluências, localizado na região metropolitana de Belém/PA.
Carla Alessandra Pereira da Silva Negidio 

Resumo

O artigo aborda a interlocução entre o serviço social e a educação popular, com foco nas experiências vivenciadas no projeto confluências movimento de educação popular, atuante há mais de dez anos em Belém, na região Norte do Brasil. A partir dessa realidade concreta, discute-se o conceito de des/informação não como algo pejorativo, mas como elemento de reflexão crítica. Analisa-se ainda os desafios históricos enfrentados pelo serviço social, destacando a persistente dificuldade de reconhecimento da profissão e a compreensão de seu papel, questões que permanecem atuais e são evidenciadas ao longo do texto.
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Abstract

This article addresses the dialogue between social services and popular education, focusing on the experiences of the Confluencias project, a popular education movement, which has been active for over ten years in Belém, in the northern region of Brazil. Based on this concrete reality, the concept of dis/information is discussed not as something pejorative, but as an element of critical reflection. It also analyzes the historical challenges faced by social services, highlighting the persistent difficulty in recognizing the profession and understanding its role, issues that remain current and are highlighted throughout the text.
Keywords: social service; popular education; profession.
1 INTRODUÇÃO

Este artigo propõe uma reflexão sobre a relação entre o Serviço Social e a Educação Popular, com ênfase na atuação desses campos frente às expressões da questão social. Ambas as práticas compartilham um papel crítico e educativo, compreendendo os sujeitos não como objetos de intervenção, mas como protagonistas de suas próprias histórias na luta para a transformação social. Destaca-se, nesse contexto, a influência do pensamento de Paulo Freire na construção de uma perspectiva político-pedagógica no Serviço Social, especialmente durante o movimento de reconceituação da profissão, entre as décadas de 1960 e 1980. A Educação Popular, por sua vez, traz como uma de suas principais características a emancipação do sujeito, fortalecendo a atuação crítica dos(as) assistentes sociais na luta por justiça social.

A pesquisa parte do interesse em compreender os fatores que contribuem para a des/informação sobre o papel do(a) assistente social na sociedade, considerando sua atuação em um cursinho de Educação Popular localizado na cidade de Belém no estado do Pará, região Norte do Brasil. A partir das percepções de alunos e da comunidade envolvida com o cursinho, buscou-se analisar quais elementos que influenciam na compreensão ‘ou falta dela’ sobre o fazer profissional do(a) assistente social. Assim, o objetivo principal deste estudo é identificar os fatores que contribuem para a des/informação do serviço social, refletindo sobre os impactos que essa realidade impõe à sua atuação cotidiana.

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, com base em revisão bibliográfica e um estudo exploratório, conforme Lakatos (2003, p. 189), que afirma que “o interesse da pesquisa de campo está voltado para o estudo de indivíduos, grupos, comunidades, instituições e outros campos, visando à compreensão de vários aspectos da sociedade”. Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário simples, composto por perguntas objetivas, aplicado digitalmente por meio de link e QR Code, direcionado a alunos e comunidade do cursinho popular. Este artigo está organizado de forma simples e didática: inicia com uma breve reflexão sobre a relação entre o Serviço Social e a Educação Popular, apresenta de forma concisa o cursinho popular Confluências, e, por fim, discute a problemática da des/informação sobre o Serviço Social, finalizando com as considerações finais.

2 A EDUCAÇÃO POPULAR E O SERVIÇO SOCIAL 
O Serviço social e a de educação popular têm sua vinculação dentro de um contexto marcado pelas expressões da questão social, manifestadas através das violências urbanas, desemprego, subemprego, fome, falta de acesso a saúde, educação, racismo entre outros, e grande parte das pessoas atingidas pelas contradições do capitalismo é principalmente a classe trabalhadora. Com isso se exige uma materialização dos direitos sociais, a partir de uma perspectiva política educativa, que articulam a teoria e a prática, na luta por justiça social. 

Nesses dois campos distintos, porém que se confluem, tem em suas características a de não trabalharem as pessoas somente como objetos da intervenção, mas sim como sujeitos, protagonistas de suas histórias, a educação popular, tem por sua essência uma prática político-pedagógica, já o serviço social mesmo não sendo uma prática educacional em um sentido estrito, tem elementos educativos que se refletem em ações contundentes na profissão. 

O fazer do assistente social muitas vezes é visto como simples “executor” das políticas públicas, ou somente os controladores da evasão escolar dentro de uma série de expressões de violências, claro que esses fenômenos atravessam a sua atuação cotidiana, porém suas competências são para além como descrito na lei de regulamentação da profissão (8.662/1993) no artigo 4º, que constitui a competência do assistente social.
I - Elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais junto a órgãos da administração pública, direta ou indireta, empresas, entidades e organizações populares; II - elaborar, coordenar, executar e avaliar planos,
programas e projetos que sejam do âmbito de atuação do Serviço Social com participação da sociedade civil; III - encaminhar providencias, e prestar orientação social a indivíduos, grupos e à população; (BRASIL, 1993)
Isso em seu cotidiano refere-se as várias demandas e necessidades que permeiam a sua rotina, como citado acima: Criar, executar, avaliar, desenvolver projetos junto a programas sociais, orientar, encaminhar, sempre priorizando a transformação social e a busca por garantia dos direitos, exigindo uma análise crítica da conjuntura, dos processos, das raízes, do passado conservador que ainda refletem nessas relações e correlações. Essa visão, crítica, é bastante relacionada com o período de reconceituação do serviço social que ocorreu entre as décadas de 1960 e 1980, esse movimento representou a ruptura do modelo conservador, um período marcado por movimentos estudantis, camponeses, golpes de estado, discursos de ideologias nas escolas, burguesia rural que explorava os trabalhadores do campo, atos que ainda reverberam nos tempos atuais. Esse contexto com toda a sua efervescência impulsionaram as reflexões trazidas desse período, inclusive as de Paulo Freire. “Em 1964 Freire participou como convidado principal na mesa de abertura do II Encontro das Escolas de Serviço Social do Nordeste, “o que significou uma ‘aliança simbólica’ da categoria profissional com o pensamento freiriano” (Scheffer, 2013, p. 297).
Uma educação libertadora e emancipadora, Paulo Freire defendia isso, focado na autonomia na superação, na criticidade. Seus pensamentos fizeram parte dos subsídios para o serviço social na defesa dos direitos, das lutas contra as desigualdades e o engajamento para a transformação social. Com essa perspectiva foi possível ainda mais ultrapassar a barreira assistencialista e clientelista que o serviço social tinha, passando a lutar juntos com criticidade, estabelecendo um dialogo cada vez mais próximo entre a educação e o serviço social. 

Educação popular é a que, substantivamente democrática, jamais separa do ensino dos conteúdos o desvelamento da realidade. É a que estimula a presença organizada das classes sociais populares na luta em favor da transformação democrática da sociedade, no sentido da superação das injustiças sociais [...] critica também a natureza autoritária e exploradora do capitalismo (Freire 2007, p.103-105 apud Machado et al 2019) 

Pois o serviço social é totalmente avesso aos valores da sociedade burguesa capitalista, neste contexto se mostra a intervenção profissional na sociedade também pela dimensão político-pedagógica sendo destacado o papel do assistente social como alguém que além de atuar tecnicamente, também educa politicamente e busca justiça social.
Em suma, as primeiras aproximações do Serviço Social com as ideias de Freire se deram em dois aspectos: a vinculação do autor ao movimento católico e por meio das propostas e ações de desenvolvimento de comunidades ligadas à educação de base de adultos. Sabemos que Paulo Freire não foi o único responsável pela mudança nas questões do analfabetismo. As mudanças já vinham sendo gestadas “na sociedade brasileira no pós-guerra – na aceleração das transformações de infraestrutura, na expansão urbana, na crescente migração do rural para as cidades, na industrialização, na falência dos mecanismos tradicionais da dominação política, na radicalização das lutas políticas e ideológicas” (BEISIEGEL, 2010, p. 18). (Scheffer, 2013, p. 297).
A educação popular, os movimentos sociais e o Serviço Social possuem uma relação profundamente entrelaçada, especialmente quando se considera a realidade cultural e os desafios socioeconômicos vivenciados por comunidades marginalizadas SCHEFFER et al (2021). Nesse contexto, o pensamento de Paulo Freire ganha destaque por valorizar os saberes locais e defender a emancipação dos sujeitos. Sua abordagem busca compreender historicamente essas comunidades, propondo uma educação crítica voltada para a conscientização e transformação social. Por isso, a educação popular continua sendo amplamente utilizada por assistentes sociais que atuam diretamente com comunidades, organizações e mobilizações populares.

Esse processo foi cortado pelo golpe de abril de 1964. Durante a ditadura militar mudou-se substancialmente o cenário de lutas em que vinha se desenvolvendo. A repressão, no primeiro momento, buscou a neutralização dos protagonistas sociopolíticos engajados com a democratização da sociedade e do Estado. Com o golpe militar, Freire foi considerado traidor, ficando preso por 70 dias e, logo após, foi exilado, inicialmente na Bolívia, país em que não ficou muito tempo, pois houve outro golpe militar, agora em terras bolivianas e teve que ir ao Chile. (Scheffer, 2013, p. 297).
Durante a ditadura militar esse tipo de educação era considerado insubordinação, então passou a ser reprimido, pois ele criticava o próprio regime militar, com isso Freire se refugiou em movimentos sociais que eram menos controlados pelo Estado. Nesse contexto os pensamentos de Paulo Freire ganharam força também junto ao serviço social, por conta dessa educação libertadora e crítica que ele defendia. 

3 CURSINHO CONFLUÊNCIAS DE EDUCAÇÃO POPULAR
O cursinho é um movimento social de educação popular que foi fundado em 2007, é voltado a democratização do acesso a educação, focado nos cursinhos pré-vestibulares gratuitos, que visam estudantes, de baixa renda, de bairros periféricos, com formas de ensino crítico e emancipatório, junto a transformação social, sendo um cursinho constituído de forma coletiva, que envolvem estudantes de todo país.

Com professores ainda na graduação, famílias e a comunidade fazendo parte desse movimento, que visa promover um espaço colaborativo e democrático,  as aulas são ministradas por professores voluntários que sãos estudantes de graduação de instituições publicas ou privadas, sendo as aulas ministradas em espaços, como escolas cedidas, igrejas, centros comunitários, na própria universidade, todos espaços colaborativos, e gratuitos, com mais de uma década, o cursinho já atendeu mais de 20 mil estudantes em todo país, ajudando no ingresso nas universidades brasileiras, o cursinho luta pela educação como ferramenta, de liberdade igualdade e transformação social. 

No ano de 2011 foi iniciada a construção do cursinho na região metropolitana de Belém, que na “época tinha em media 1,5 milhão de pessoas” (VASCONCELOS et al 2023, p.354). 
Por meio da articulação com a professora Ana Tancredi, à época diretora do Instituto de Ciências da Educação, uma valorosa militante, educadora popular e referência nos movimentos de educação do Pará. Ao estrearmos um novo espaço, com novas pessoas na equipe de professores e na coordenação, a unidade recebeu o nome de Paulo Fonteles, em homenagem ao advogado e militante dos direitos humanos que foi preso e torturado durante a ditadura militar e assassinado em 1987, a mando de latifundiários. (VASCONCELOS, et al 2023, p.357).

Foi estabelecido uma relação com UFPA – Universidade Federal do Pará, e para o fortalecimento do movimento, em 2016 o cursinho foi aprovado como projeto de extensão da UFPA, e cinco anos depois como programa de extensão. A universidade fica localizada em um bairro periférico da cidade de Belém o campus fica no bairro do Guamá. 

Segundo o IBGE; apenas 13% da população é atendida por cobertura de coleta de esgoto, sendo apenas 0,8% do esgotamento sanitário tratado (Painel Saneamento Brasil); e, como relação ao estado do Pará costumamos aparecer nas ultimas posições do índice de Desenvolvimento da educação Básica (IDEB). (VASCONCELOS; et al 2023, p.354) 

O movimento é militante de diversos territórios, são mulheres, homens, jovens, mães, pais, pessoas com deficiências, negros, população LGBTQIAPN+, que visa na educação popular um projeto de educação democrático, livres das consequências do passado colonialista e escravocrata. A região metropolitana de Belém enfrenta vários agravos, no que refere as violências urbanas, com grande índice de desigualdade social, com muitas ocupações sem o mínimo de estrutura básica, as escolas refletem todo esse descaso com a sociedade, com faltas de politicas públicas continuada a educação popular na cidade é uma grande resposta da exclusão social, resistindo ferozmente, mesmo em um senário de abandono estatal. Vasconcelos et al, (2023).  

4
O SERVIÇO SOCIAL E A (DES)INFORMAÇÃO DA SUA ATUAÇÃO NA EDUCAÇÃO POPULAR
O Serviço Social no inicio desenvolveu-se como uma resposta às demandas da sociedade capitalista, surgindo inicialmente como uma profissão financiada por recursos do empresariado e do Estado, contudo tem sua profissão marcada por raízes fortemente vistas como ligadas à atuação junto a Igreja Católica, que desempenharam um papel fundamental nas ações de caridade e assistência, especialmente durante momentos de intensas transformações sociais. Ao longo do tempo, o Serviço Social passou por diversas reformulações, enfrentando limites e descobrindo novas possibilidades de atuação. Consolidou-se como uma profissão que tem como objeto central de intervenção as expressões da questão social, fruto das contradições inerentes ao modo de produção capitalista.

 Compreender o significado histórico e social da profissão exige mais do que conhecer suas funções imediatas; é necessário analisar profundamente o seu processo de trabalho, isso implica em refletir criticamente sobre para quem se trabalha, como se trabalha, com qual finalidade e em que contexto histórico e político essa atuação se dá. Somente assim é possível apreender, de forma concreta, o papel do Serviço Social na sociedade contemporânea e sua contribuição para a transformação social.

O assistente social não trabalha só com coisas materiais. Tem também efeitos na sociedade como um profissional que incide no campo do conhecimento, dos valores, dos comportamentos, da cultura, que, por sua vez, têm efeitos reais interferindo na vida dos sujeitos. (IMAMOTO, 2005, p.68). 

A atuação do(a) assistente social percorre diversos caminhos e exige uma formação sólida integrando três dimensões fundamentais: o conhecimento teórico-metodológico, o domínio técnico-operativo e o compromisso ético-político. Esses elementos são essenciais para que o(a) profissional possa enfrentar as expressões da questão social de forma critica e transformadora. O exercício profissional ocorre em múltiplos espaços; públicos e privados como nas áreas de educação, habitação, saúde, meio ambiente, segurança pública, gestão, direitos humanos, movimentos sociais e até no marketing social, conforme as demandas da sociedade. Nesses contextos, o Serviço Social atua na luta por garantia e defesa dos direitos, buscando a promoção da cidadania e contribuindo para a transformação da realidade social. Porém, temos um Estado que visualiza o enfrentamento da questão social através de ações de cunhos contraditórios, de um lado promove politicas sociais assistencialistas e privatizadas; do outro ele reprime e criminaliza a pobreza e os movimentos sociais, essa forma esta diretamente ligada a precarização do trabalho, a redução dos direitos, que segue um sentido imediatista e supérfluo que buscas respostas e soluções rápidas em vez de verdadeiras mudanças. Guerra (2010).  

Que acarretam uma sobrecarga de trabalho, adoecimento dos profissionais, escassez de recursos públicos, desvalorização do ser humano, preconceito institucional e invisibilidade social. Diante das demandas sociais e da conjuntura atual em que o Serviço Social está inserido, ainda é possível observar uma significativa des/informação sobre a profissão.

 Para evidenciar essa realidade, foi elaborada uma coleta de dados por meio de um questionário objetivo, compartilhado digitalmente em link e via QR code, disponibilizado através da plataforma do Google Forms, que continham perguntas relevantes e objetivas a respeito do tema proposto neste artigo. No referido questionário até o momento da última análise  foi evidenciado que mais de 60% das pessoas marcaram que as mídias sociais não colaboram para a divulgação sobre o a atuação profissional, dentre as perguntas foi questionado se um individuo  que “ajuda” as pessoas é considerado um assistente social e mais de 60% das respostam  foram  “sim”, mais de 20% ”acreditam” que o(a) assistente social oferecem atendimento psicológico, e mais de 65% “não reconhecem” a diferença entre um(a) assistente social, política de assistência e a assistência social. 

Visto isto podemos notar que através deste dados coletados evidenciam a persistência da des/informação sobre o serviço social na sociedade, as repostas, revelam uma compreensão que levam a equívocos a respeito do papel do(a) profissional, que com frequência é confundido(a) com outras profissões, reduzido a ideia de ajudador(a), tais resultados, reforçam a importância de fortalecer a divulgação qualificada, especialmente em espaços formativos, e nas mídias sociais, afim de ampliar a visibilidade e o reconhecimento do real campo de atuação do serviço social.
5
CONCLUSÃO 

A proposta desse artigo é refletir sobre a compreensão existente sobre a atuação do assistente social, o entendimento do que é a profissão no mercado de trabalho, quem são os sujeitos atendidos, em quais contextos essa atuação ocorre e quais caminhos podem ser trilhados para ampliar a compreensão sobre essa profissão essencial, especialmente em um cenário de desmonte das políticas públicas. Além disso, busca-se reunir e sistematizar experiências vividas por profissionais e estudantes da área, contribuindo para o fortalecimento da atuação profissional e a valorização do Serviço Social. Esta pesquisa, ainda em construção, representa uma inquietação acerca da des/informação e da compreensão social e política do(a) assistente social e da sua atuação junto a educação popular, buscando contribuir para uma prática cada vez mais crítica e transformadora, essa relação permite não apenas pensar o fazer profissional, mas também fortalecer o compromisso ético-politico e a defesa dos direitos da classe trabalhadora. Scheffer et al (2021)
Percebendo e refletindo sobre a desinformação que recai contra a compreensão a respeito da profissão, nota-se a brevidade em ter a ampliação do debate público inserido nos lugares de ensino, no que diz respeito ao serviço social, especialmente em espaços educativos, rodas de conversas, espaços de compartilhamento de saberes, espaços de formação, onde são discutidos a promoção e autonomia dos sujeitos, de forma a escutar as vozes silenciadas e  que precisam ter sua autonomia e promoção dos direitos bem evidenciadas, é nesse contexto que o pensamento crítico deve ser alimentado, claro que não partindo de uma posição de superioridade tecnicista, mas partindo da consciência que o(a) assistente social também é parte da classe trabalhadora, portando inserido nas mesmas contradições que que busca enfrentar. O(a) assistente social é mediador, principalmente nos processos educativos e políticos que favorecem a emancipação e luta contra as desigualdades estruturais e sociais, considerando isso, este estudo propõe se como sendo somente o inicio para o aprofundamento nas investigações, que venham a contribuir para o fortalecimento da identidade profissional, comprometido com princípios da justiça social e da educação critica, emancipadora e libertadora. 
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